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  CAPA


  CRÉDITOS


  KURT COBAIN: ABOUT A BOY
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  Nirvana, a banda à qual está associado o nome de Kurt Cobain, apresentou o estilo grunge à geração X. Na época da morte do vocalista, ela já estava praticamente dissolvida, já que haviam acabado de cancelar sua última turnê. Kurt Cobain deixara claro que não tinha interesse em continuar trabalhando na banda e que tinha novos projetos pouco antes de cometer suicídio – e nem seria sua primeira tentativa, já que pouco antes tivera outra crise de ciúmes, acreditando que sua esposa Courtney Love o estava traindo. Viciado em drogas praticamente desde a adolescência, época do divórcio dos pais, antes de morrer Kurt tentou se internar em uma clínica de reabilitação, mas acabou fugindo de lá, em vez de seguir com o tratamento. Antes de cometer o ato, ele ligou para a esposa para parabenizá-la pelo novo álbum, e alguns dias antes comprou munição em uma loja de armamentos. Depois, se trancou na estufa de casa em Seattle, escreveu uma carta e deu um fim à sua vida com um tiro.


  A infância de Kurt foi passada em Aberdeen, uma cidade próxima de Seattle, e os pais o tiveram muito jovem e de forma inesperada. Sua tia, Mari, foi sua maior influência, já que sentavam juntos ao piano para praticar música e foi ela quem deu a ele seu primeiro violão. O pai de Kurt queria que ele fosse esportista, e quando Kurt foi diagnosticado com transtorno de déficit de atenção, foi um alívio para todos conseguir explicar a agitação do menino. Kurt tinha apenas nove anos quando os pais se separaram, e ele foi morar com o pai em um trailer, mas depois que o pai se casou novamente, acabou por afastar o filho e Kurt precisou ficar mudando para a casa de diferentes familiares. Já no colégio, começou seu consumo de maconha e LSD. Ganhou uma guitarra do tio aos 14 anos e começou a tocar, e seus amigos de colégio acreditavam que teria muito sucesso.


  Desde pequeno, Kurt tinha grande paixão por músicas e gostava de memorizá-las. Com o apoio do rádio e de discos, foi aperfeiçoando e reciclando tudo para criar o estilo único do Nirvana. Sua maior influência para isso foi a banda Pixies; ouvindo-a, ele descobriu que não precisaria abandonar totalmente o hard rock. Entre as bandas alternativas, sua maior devoção era a banda R.E.M. Kurt compareceu a um show do Metallica, durante uma turnê em Seattle, banda da qual mais tarde seria rival, assim como do Guns N' Roses, mas Kurt sempre deixava claro seu posicionamento como alguém que tinha algo a dizer, sem se deixar cair em estereótipos racistas, homofóbicos e machistas do rock. Misturando a música indie, hard rock, punk, hardcore punk e o pós-punk, Kurt Cobain foi criando seu próprio estilo musical para encaixar todas essas peças, além de também estar sempre de olho no folk e no glam rock. Além disso tudo, também demonstrou admiração por blues e hip-hop como importantes estilos.


  Bleach, lançado em 1989, foi o primeiro álbum da banda Nirvana. Na época, os membros eram Kurt, Krist Novoselic e Dale Crover fazendo as demos da bateria, e Chad Channing no restante. O álbum foi chamado de “alvejante”, para fazer alusão à campanha de prevenção à AIDS da época, que pedia que os viciados em heroína usassem o produto para limpar suas seringas. Foram vendidas quarenta mil cópias. Eles fizeram uma turnê internacional, e a gravadora Sub Pop queria ser responsável por apresentar o estilo de música grunge ao mundo – e Kurt atendeu ao pedido, não porque quisesse o sucesso daquela forma, mas porque já criava justamente nesse estilo. Muitas das letras foram escritas pouco antes das gravações.


  O grunge nasceu com a geração X e as promessas não cumpridas feitas pelas gerações anteriores com relação ao seu futuro. Apesar de esforços e de obterem diplomas universitários, não conseguiram conquistar uma vida melhor. Uma geração jovem e bem-preparada, tentando superar a desilusão com energia e também repugnância. Kurt Cobain virou o grande porta-voz desse estilo, com sua música e suas letras. A palavra “grunge” vem do inglês e significa “sujo”, e começou a ser usada no final da década de oitenta, e incialmente foi repudiada pelas críticas. Foi só no início da década de noventa que chegou o triunfo dos perdedores e começaram os elogios. Os ingredientes principais do estilo são punk, noise rock, heavy metal, hardcore e rock clássico, usando guitarras distorcidas e a bateria pesada. As melodias, porém, eram mais lentas e complexas. A capital do estilo acabou se tornando Seattle – uma cidade chuvosa que apresentava altas taxas de população com transtorno psiquiátrico e índice de suicídio –, e foi nela que surgiram o Nirvana, Pearl Jam, Alice in Chains e outros grupos que se sentiam rejeitados pelo mundo. Seattle logo se tornou uma referência da música underground.


  A marca do grunge começou com a Sub Pop, gravadora independente que dava oportunidades a bandas locais, como Soundgarden e Nirvana. Atuava no círculo underground, mas, em 1991, a banda de Kurt Cobain apareceu nas listas de sucessos e Nevermind vendeu quatrocentas mil cópias em uma única semana. O processo não foi gradual: foi absolutamente brutal. A MTV foi uma das principais responsáveis pelo sucesso, já que definia o gosto dos jovens e criava tendências. A transmissão do clipe de “Smells Like Teen Spirit” transformou a música em um hino juvenil, e o canal transformou o grunge em moda – inclusive nas vestimentas, com jeans rasgados e camisetas de banda. Porém, ao transformar tudo isso em algo grandioso
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